
Fluxo de caixa, essencial na gestão financeira

A gestão dos recursos financeiros representa uma das principais atividades da
empresa. Dessa forma, faz-se necessário um efetivo planejamento dos montantes captados e o
acompanhamento dos resultados obtidos, com o objetivo de administrar tais recursos,
possibilitando uma melhor operacionalização.

Para obter-se um boa gestão financeira, é necessária a utilização de ferramentas
gerenciais, como o Fluxo de Caixa, entre outros, que visam orientar e planejar os recursos
disponíveis na organização a partir da criação de cenários. Com isso, torna-se possível a
identificação de necessidades ou oportunidades, para a aplicação dos excedentes de caixa em
áreas rentáveis da empresa ou em investimentos estruturais.

Tal instrumento tem a finalidade de direcionar as ações dos Coordenadores e
Gerentes Financeiros na busca pelo equilíbrio das contas, a partir da visualização de períodos
determinados e de um planejamento. Dessa forma, o controle de desembolsos de caixa,
investimentos, análise dos melhores períodos para pagamento e da programação de prazos para
venda, são algumas facilidades propiciadas por esta ferramenta gerencial.

A utilização do Fluxo de Caixa pode ser feita por qualquer empresa, sendo este
diferenciado apenas pelas características peculiares existentes (prazos de recebimento e
pagamento, sazonalidade de vendas, operações, etc). Com isso, torna-se possível a verificação
das disponibilidades e a ordenação da movimentação financeira, independente do porte ou da área
de atuação da empresa, propiciando, dessa forma, a reordenação em tempo hábil de deficiências
na geração de caixa, bem como a análise posterior de possíveis distorções ocorridas entre o que
fora previsto e o que foi efetivamente realizado, evitando que esses problemas voltem a ocorrer.

A partir da implementação do Fluxo de Caixa, como uma das ferramentas gerenciais
para operacionalização da gestão financeira, será possível obter informações imprescindíveis à
tomada de decisão e resultados satisfatórios em um curto espaço de tempo. Entretanto, a simples
formalização desse instrumento não será suficiente para a resolução dos problemas normalmente
enfrentados, devendo ser de responsabilidade do administrador financeiro a elaboração e
implementação de medidas para que a organização alcance as metas estabelecidas.
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